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Lagoa marchou e venceu
As Marchas voltaram, dois anos depois, e surpreenderam pela qualidade, 

ainda que as Festas Antoninas só tenham sido confirmadas em fevereiro. Págs. 4 e 6

Famalicão distinguido 
com prémio 
"Autarquia do Ano"
Pág. 2

Centro da cidade 
vai ter 12 câmaras
de videovigilância
Pág. 7

Escola Profissional 
Cior retoma Feira 
Medieval Viking
Pág. 6
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Obrigação 
de indemnizar
(UTILIZAÇÃO DE IMÓVEL DA 
HERANÇA PELO CABEÇA DE CASAL)
Na crónica jurídica de hoje, trago para a 
praça pública um caso de utilização da 
habitação que constitui o acervo patrimo-
nial da herança.
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) de-
cidiu que “a utilização de um imóvel da 
herança pelo cabeça de casal para sua habitação não in-
tegra um acto de administração da herança, constituindo-
-o na obrigação de indemnizar o outro herdeiro a partir do 
momento em que este manifestar a sua oposição a essa 
utilização.”
OS FACTOS
Um homem faleceu e deixou como únicos herdeiros os seus 
pais (divorciados entre si); e, em herança, uma casa de que 
era proprietário. 
O pai e cabeça de casal da herança começou a habitar essa 
casa, junto com o seu agregado familiar. Tal facto, implicou 
que a mãe propusesse uma acção em tribunal, pela qual 
exigiu o pagamento de uma indemnização, correspondente 
à renda devida pelo gozo do imóvel. 
O tribunal de 1ª instância reconheceu que o imóvel fazia par-
te da herança, mas não atribuiu nenhuma indemnização à 
autora; razão por que, esta recorreu dessa decisão para o 
Tribunal da Relação. 
A 2ª instância julgou procedente o recurso e condenou o pai 
do falecido,  no pagamento de metade do valor que viesse a 
ser apurado em liquidação de sentença, como sendo o valor 
mensal que seria possível obter num arrendamento do imó-
vel, desde o óbito do falecido. Inconformado com a decisão, 
o demandado recorreu para o STJ.
AJUIZAMENTO PELO SUPREMO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA
O STJ julgou parcialmente procedente o recurso; na circuns-
tância, alterou a data do início do período de ocupação, rela-
tivamente ao qual devia ser calculada a perda do valor loca-
tivo, para passar a ser a data da citação do réu para a acção.
De facto, a utilização por qualquer herdeiro dos bens da he-
rança em proveito próprio, nas situações em que o cabeça 
de casal não exerça os seus poderes de administração so-
bre os bens da herança, deve considerar-se sujeita ao regi-
me da compropriedade. 
Segundo esse regime, na falta de acordo sobre o uso da coi-
sa comum, a qualquer dos comproprietários é lícito servir-se 
dela, contanto que não prive os outros consortes do uso a 
que igualmente têm direito.
Como tal, a utilização de um determinado bem da herança 
por um dos herdeiros só determina uma privação do uso pe-
los outros consortes se ela contrariar a vontade manifestada 
de algum deles lhe dar outra utilização. Enquanto não se 
manifestar essa vontade de utilização do bem, incompatível 
com o uso exclusivo que vem sendo feita pelo co-herdeiro 
em seu proveito, não é possível concluir que esse uso tenha 
sido excludente do direito de uso dos demais herdeiros. 
Mas, uma vez manifestada a oposição a esse uso, a manu-
tenção da ocupação passa a ser ilícita; uma vez que, priva o 
herdeiro contestatário da posse de um bem comum e legiti-
ma-o a ser indemnizado pela privação sofrida; a qual corres-
ponderá à parte do valor locativo, daquela unidade predial, 
no mercado de arrendamento, durante todo o período em 
que se verificar tal ocupação.
No caso, não tendo existido nenhum acordo expresso entre 
os herdeiros sobre a utilização dos bens da herança, o her-
deiro só poderia utilizar a casa para sua habitação se, com 
isso, não privasse a outra herdeira do uso a que igualmente 
tinha direito.
Com não se provou que, antes da propositura da acção, a 
herdeira tenha alguma vez manifestado a sua oposição a 
que o co-herdeiro utilizasse os bens da herança para sua 
habitação; só com a citação para acção é que aquele se 
constituiu no dever de a indemnizar.
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 2691/16.1T8CSC, DE 21/04/2022; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGOS 562.º, 564.º, 566.º, 1406.º, 2079.º, 2089.º E 2090.º.

Lindo serviço, este na Avenida do Emigrante, em Bente!!!
Diz quem cá mora, que é recorrente...

O lixo é depositado e tomado de assalto pela bicharada 
na calada da noite. O resultado é um cenário caótico 

e insalubre, que permanece até que os funcionários da recolha, 
coitados,  andam estrada fora a limpar. Solução impõe-se!

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão aca-
ba de ser distinguida com o 
prémio “Autarquia do Ano”, 
atribuído pela Lisbon Awards 
Group, numa parceria com o 
jornal ECO, e que foi criado  
com o objetivo de homena-
gear os municípios e fregue-
sias que se destacam, nas 
mais variadas áreas, pelas 
suas práticas inovadoras e 
de gestão rigorosa do inte-
resse público. 

A distinção do município 
tem por base a sua ação no 
combate à Covid-19 na di-
mensão social, através das 
medidas implementadas no 
território durante o ano de 
2021. A entrega do galardão 

decorreu na passada sema-
na, tendo o município de Vila 
Nova de Famalicão estado 
representado pelo vice-pre-
sidente da Câmara, Ricardo 
Mendes, e pela vereadora 
para a Saúde Pública, Sofia 
Fernandes.

O galardão foi atribuído 

na sequência de uma can-
didatura apresentado pela 
autarquia, que foi sujeita a 
avaliação de um grupo de 
jurados composto por perso-
nalidades da sociedade civil, 
que se distinguiram pelo seu 
percurso cívico, académico e 
profissional.

O júri considerou a imple-
mentação do plano de rea-
ção à situação epidémica e 
de intervenção social e eco-
nómica que a Câmara de-
senvolveu com 30 medidas 
que se mantiveram ativas ao 
longo de todo o ano de 2021, 
e ao qual foram acrescenta-
das outras medidas, proje-
tos de intervenção e apoios 
diversos, ajustando a reação 
às consequências da pande-
mia à própria evolução desta 
no território, no país, na Eu-
ropa e no mundo. O plano foi 
construído em 3 dimensões 
essenciais, a saber: - Mitiga-
ção socioeconómica; - Rea-
ção à situação pandémica; - 
Proteção social à população.

Município é “Autarquia do Ano” por medidas 
de acção social no âmbito da crise pandémica

Festival Internacional de Órgão 
com concerto na igreja de Telhado

O FIO - Festival Internacional de Órgão, promovido pela empresa JMS Organaria, 
está de volta à agenda cultural local com um concerto de verão na Igreja Matriz de 
Telhado. O grupo vocal Officium Ensemble, sob direção de Pedro Teixeira, é o prota-
gonista desta performance musical clássica que acontece no dia 18 de junho, pelas 
21h00, e que também conta com a presença do organista Sérgio Silva.

O ensemble apresenta-se com «Novas Flores de Música», um projeto que visa a va-
lorização da composição portuguesa contemporânea, homenageando simultaneamen-
te a figura de Manuel Rodrigues Coelho (c.1555-1637), cujas Flores de música foram 
publicadas em Lisboa há quatrocentos anos. Paralelamente, procura a dinamização 
do património de órgãos históricos de Portugal, através da criação contemporânea. 
Decorre nos concelhos de Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão, de acordo com pro-
grama disponível em www.festivalinternacionaldeorgao.com.
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Bons “Mexericos à Ja-
nela” valeram à Associação 
Cultural S. Salvador da La-
goa a vitória na edição 2022 
das Marchas Antoninas, re-
gressadas depois de dois 
anos suspensas devido à 
pandemia de Covid-19.

Numa edição em que as 
sete associações aderentes 
tiveram que se desafiar no 
tema “Jornais de Vila Nova”, 
a Marcha da Lagoa obteve 
um total de 97 pontos, so-
mando prémios nas catego-
rias de Melhores Arcos, Me-
lhor Guarda-roupa e Marcha 
Mais Popular.

O segundo lugar foi para 
a Associação Cultural e 
Desportiva de S. Martinho 
de Brufe, com 86 pontos, 
distinguida com o prémio de 
Melhor Letra, numa marcha 
em que o subtema foi “Da 
Redacção à impressão”.

O pódio ficou fechado 
com a Associação Cultural 
e Recreativa de S. Pedro de 
Riba D’Ave, ocupando o ter-
ceiro lugar com 84 pontos. 
Neste caso, a marcha man-
teve-se fiel à proposta de 
tema.

Numa noite amena, que 
criou as condições ideais 
para o ansiado regresso das 
Antoninas e das suas Mar-
chas, a cidade encheu-se 
com milhares de pessoas, 
que assistiram ao desfile, 
entre a avenida de França e 
os Paços do Concelho, onde 
se deu a apresentação final 
para público e júri.

Antoninas são 
“energia para levar 
este concelho para 
a frente”

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
era um autarca satisfeito, 
quer com a qualidade das 
marchas apresentadas, quer 
com o que este regresso das 
Festas Antoninas significa 
de transição de um estado 
de “depressão colectiva para 
um estado de normalização”, 
depois de dois anos de co-
ação social devido à pan-
demia de Covid-19. Foi um 
momento “fantástico, mági-
co, que nos encheu a alma 
de energia”, caracterizou, na 
expectativa de que os tem-
pos de restrições, vividos 
recentemente, estejam defi-
nitivamente ultrapassados, 
e que este seja o momento 
de induzir “energia para levar 
este concelho para a frente”.

O edil não deixa de feli-
citar as sete marchas ade-
rentes a esta edição pela 
“excelente qualidade apre-
sentada”, ainda que apenas 
em fevereiro tenha sido deci-
dida a realização das Festas 
Antoninas. De resto, frisa que 
o município se ajustou a esta 
circunstância especial au-
mentando de cinco para sete 
mil e quinhentos o apoio a 
cada marcha, o que também 
considera ter sido relevante 
para o sucesso do trabalho 
apresentado. Acredita que, 
de acordo com a trajectória 
de normalização que está a 
ser finalmente prosseguida, 
o próximo ano deverá contar 
ainda com mais marchas, e 
as Festas Antoninas voltarão 
a assumir-se como momento 
alto de projecção do territó-
rio. “Famalicão quer ser cada 
vez mais notado, mais pres-
tigiado, mais mediatizado, e 
as nossas Festas Antoninas 
vão trazer-nos também cada 
vez mais isso”, assume.

Marchas são 
“bálsamo” 
no regresso 
à normalidade

Isabel Ribeiro, respon-
sável da grande vencedora, 
fala de um feliz regresso das 
marchas antoninas às ruas, 
ainda que este tenha sido 
um ano desafiante, com de-
cisões no limite de fevereiro 
e ensaios a começar em abril 
face às incertezas que per-
sistiam quanto à pandemia. 

Ao Povo Famalicense fala 
de uma corrida “em contra-
-relógio”, com ensaios ape-
nas em abril, mas que valeu 
a pena por ter sido possível 
perceber que as pessoas ti-
nham vontade de regressar 
as marchas. Diz mesmo que 
depois de dois anos de tan-
tas restrições, as marchas 
foram “um bálsamo”. Aliás, 
frisa que este ânimo foi bem 
percepcionado na adesão à 
marcha da Lagoa, povoada 
de muita gente jovem, não 
só da freguesia como de 
freguesias vizinhas. Isabel 
acredita que este é um bom 
pronúncio para o futuro e 
para a preservação da tra-
dição.

“Saudade” 
sentida na adesão 
e interacção

Rita Almeida, a conhecida 
dançarina consagrada, que 
se estreou como timoneira 
da Marcha de Brufe, reforça 
a ideia que não só a adesão 
de tantos marchantes, como 
a própria interacção da mar-

cha com o público tornou 
evidente que havia muita 
ansiedade neste regresso. 
“Não é normal haver tantos 
marchantes. Isso mostra a 
saudades que as pessoas 
tinham de voltar a pisar este 
palco”, alega, acrescentando 
que Brufe pode contar com 
participantes de outras mar-
chas que acabam não con-
seguindo reunir condições 
para participar, mas que en-
contraram nesta adesão á 
proposta de Brufe a forma de 
o fazer.

Tema “desafiante” 
superado 
pelo entusiasmo

Alberto Couto, o jovem 
porta-voz da Marcha de 
Riba de Ave, testemunhou 
trabalho árduo de dezenas 
de pessoas até ao momento 
da actuação. “Esforçámo-
-nos, tivemos uma actuação 
excelente, cheia de energia, 
e viva Riba de Ave”, declara 

com entusiasmo, dando voz 
a uma marcha que seduziu 
novos e menos novos, e que 
se assumiu como uma das 
maiores presentes na rua.

O estudante de Ciências 
da Comunicação confessou 
que o tema “Jornais de Vila 
Nova” se revelou “muito de-
safiante”, mas que o entu-
siasmo em torno do projecto 
fez “voar a nossa imagina-
ção” ao ponto de sentirem 
que o dever foi cumprido 
com distinção.

Para além das marchas 
premiadas, participaram ain-
da a Associação Recreativa 
e Cultural de Antas, bicam-
peã, a União de Freguesias 
de Gondifelos, Cavalões e 
Outiz, a Casa do Povo de 
Ruivães, e a Associação 
Recreativa e Cultural da Flor 
Monte – Carreira.

A entrega dos prémios 
teve lugar na tarde desta ter-
ça-feira, na Praceta Cuper-
tino de Miranda. Para além 
dos lugares do pódio, conhe-
cidos já na madrugada do dia 
13, foram ainda atribuídos os 
prémios de “Melhor Música”, 
que distinguiu a marcha da 
Casa do Povo de Ruivães, 
e “Melhor Coreografia”, atri-
buída à ARCA – Associação 
Recreativa e Cultural de An-
tas.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Marchas Antoninas regressaram e juntaram milhares nas ruas da cidade

Marcha da Lagoa “fechou” edição 2002 
e venceu

Marcha da Lagoa obteve 97 pontos, somando prémios nas categorias de Melhores Arcos, Melhor Guarda-
-roupa e Marcha Mais Popular
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Antoninas com todos!
2019 foi o ano em que se realizaram as Festas Anto-

ninas pela última vez. O ano de 2020 foi de cedência às 
restrições próprias da pandemia de Covid-19, e 2021 ha-
veria de trazer mais do mesmo. 

Só neste 2022 a romaria pôde voltar em força, e com 
todos! Com as marchas, com música, desporto, casca-
tas, etnografia, fogueiras, pão, e procissão...



SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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O centro da cidade de 
Vila Nova de Famalicão vai 
contar em breve com 12 câ-
maras de videovigilância. 
No imediato a medida visa a 
zona recentemente renova-
da, mas o objectivo é esten-
dê-la ao perímetro das esco-
las. A novidade foi avançada 
na passada semana pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, e no imediato 
visa a verificação da circu-
lação automóvel com vista 
à detecção de situações ir-
regulares e a avaliação de 
dados relativamente à frequ-

ência daqueles espaços pú-
blicos, afirma o presidente, 
Mário Passos, no entanto, o 
sistema deverá evoluir para 
novas funcionalidades, no 
âmbito do controlo e preven-
ção da criminalidade.

Estas câmara irão cobrir, 
nesta primeira fase, toda a 
extensão de vias que cir-
cundam a renovada Praça 
D. Maria II, bem como o re-
novado Campo Mouzinho de 
Albuquerque e parques de 
estacionamento existentes.

Mário Passos vincula a 
medida a uma “alteração de 

paradigma que a cidade está 
a sofrer, que dá primazia 
aos peões na ocupação do 
espaço, e obriga a um es-

forço acrescido na área da 
segurança, da fiscalização 
ao estacionamento indevi-
do e da própria circulação e 

segurança rodoviária”. O sis-
tema poderá “complementar 
e auxiliar da ação da polícia, 
em concreto da Polícia Muni-
cipal, que terá uma presença 
mais constante no centro de 
Famalicão”, mas será tam-
bém um novo instrumento 
para a manutenção da se-
gurança pública. “O registo 
destas ocorrências, e o facto 
destas imagens poderem ser 
utilizadas como prova para 
a PSP ou Polícia Judiciária 
também é um dado relevan-
te”, confirma acerca de uma 
diligência que procura evo-

luir para um espaço público 
mais seguro e normalizado.

Para o Comandante da 
Polícia Municipal, António 
Magalhães, estas câmara fa-
cilitam “um policiamento de 
proximidade e visibilidade”, 
uma vez que alia a tecnolo-
gia disponível aos recursos 
humanos da polícia, “tor-
nando a gestão do espaço 
citadino mais eficiente e oti-
mizada”.

Instalação já está a decorrer e deverá estar concluída dentro de dias

Centro da cidade vai ter videovigilância, 
e sistema irá evoluir para envolvente às escolas

Escolas como espaço para brincar em debate a 22 de junho
O tema “A Brincar também se constrói uma Cidade Educadora” estará no centro de mais uma “Conferência em Educação”, que tem como convidado o 

Carlos Neto, professor catedrático da Faculdade de Motricidade Humana de Lisboa. O debate tem lugar no auditório da CESPU às 21H00 no dia 22 de junho 
e as inscrições podem ser feitas aqui: https://forms.gle/kNBYhMQYQQnP4D4P9.

Carlos Neto vai partilhar o trabalho que tem acompanhado na Rede Portuguesa das Cidades Educadoras com o grupo do Brincar, de que o Município 
de Famalicão faz parte, e a sua visão de que “a escola e os recreios têm de ser um espaço para brincadeira, enquanto a sociedade não se organizar para 
proporcionar aos mais novos mais tempo de ar livre e mais interação com as famílias”.

A iniciativa insere-se no 4.º Ciclo de Conferências em Educação promovido em parceria entre o Município, a Federação Concelhia das Associações de 
Pais de Famalicão, a CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário e o Centro de Formação da Associação de Escolas de Vila Nova 
de Famalicão.



Tudo o que se possa imaginar para a celebração 
do dia mais importante do Mundo e para 
o desenvolvimento harmonioso e integral das 
crianças estava ali, perto de famílias inteiras, 
de pais, mães, avós, filhos e netos, num mundo 
de encantamento, de magia e de cor, difícil 
de igualar. Não posso deixar de endereçar os 
meus parabéns a todos aqueles que – Câmara 
Municipal, associações, escolas, instituições, 
academias, empresas e grupos formais 
e informais - fizeram com que esta jornada se 
transformasse numa jornada inesquecível que vai 
perdurar no tempo e sobretudo que vai fazer com 
que as crianças de Vila Nova de Famalicão 
possam ser amanhã, como adultos, cidadãos 
críticos, exigentes consigo próprios 
e com os outros, em suma, pessoas diferentes e 
melhores pessoas.

1.Um grande dia…

A Dr.ª Sofia Fernandes, Vereadora da Família da Câmara 
de Famalicão, o Dr. Ademar Carvalho, adjunto do Presidente 
da Câmara para o setor da Ação Social, e as “meninas do Par-
que da Devesa”, Dr.ª Inês Carvalho e Luciana Lopes, a quem 
todos recorremos, para sermos atores ou simples espetado-
res de tudo o que acontece no Parque, tinham razões mais 
do que suficientes para encherem o rosto com largos sorrisos 
de satisfação e orgulho por tudo o que estava acontecer no 
dia 5 de junho de 2022, naquele espaço lindo e intensamente 
verde deste final de Primavera, no contexto da programação 
municipal do “Dia Internacional da Criança”.

Encontrei-os a todos por volta das 11.30 horas da manhã, 
nas veredas do Parque da Devesa, do lado do CITEVE, de-
liciando-se com tudo o que estava a passar-se à sua volta e 
que me contagiou e emocionou também.

Tudo o que se possa imaginar para a celebração do dia 
mais importante do Mundo e para o desenvolvimento har-
monioso e integral das crianças estava ali, perto de famílias 
inteiras, de pais, mães, avós, filhos e netos, num mundo de 
encantamento, de magia e de cor, difícil de igualar. Não posso 
deixar de endereçar os meus parabéns a todos aqueles que 

– Câmara Municipal, associações, escolas, instituições, aca-
demias, empresas e grupos formais e informais - fizeram com 
que esta jornada se transformasse numa jornada inesquecível 
que vai perdurar no tempo e sobretudo que vai fazer com que 
as crianças de Famalicão possam ser amanhã, como adultos, 
cidadãos críticos, exigentes consigo próprios e com os outros, 
em suma, pessoas diferentes e melhores pessoas.

Ler, dançar, escrever, participar ativamente em jogos, 
aprender a ser solidários e tolerantes, ouvir uma história 
bonita e cheia de lições, aprender Arqueologia, respeitar o 
ambiente e a biodiversidade, compreender a agricultura bio-
lógica, tudo foi possível para todos e especialmente para as 
crianças, com muita cor, muita música e muita devoção de 
quem ensinava e de quem ativamente participava.

2. “O Monstro Amor”…

Uma das educadoras da Associação Gerações que levou 
até ao “Dia Mundial da Criança” a dramatização da História 
“O Monstro Amor” que teve “plateias” muito preenchidas, con-
fidenciou-me, no dia seguinte, que “Famalicão tem um senti-
do de comunidade que outros municípios não têm” e a prova 
exuberante disso mesmo podia ver-se no dia 5 de junho, dia 
das celebrações municipais do “Dia Mundial da Criança”. A 
Educadora é a Juliana Delgado e é, ela própria, a autora da 
história “O Monstro Amor”! Pode dizer-se que é tudo: educa-
dora, autora, intérprete, coreógrafa e musicóloga, com a co-
laboração da Vânia Oliveira e da Marta Pinto, elas também 
personagens de “O Monstro Amor”.

Com o dia 5 de junho, as crianças aprenderam a encan-
tar serpentes, a encenar o pôr - do – sol, a tocar maracas, 
a desenhar coreografias, a fazer declamações expressivas, 
a representar reis e rainhas, a simular personagens da nos-
sa História, a imitar o “acendedor de candeeiros” que quando 
acende um é como se fizesse nascer uma estrela, uma flor, a 
representar o “geógrafo” que tem “uma profissão importante 
de mais”, como acontece no “Principezinho”, para lembrar a 
todos que é importante serem elas mesmas e que os outros 
levarão com eles sempre alguma coisa delas próprias.

Com o dia 5 de junho, as crianças disseram a todos que 
quando as virem a montar blocos e a construir casas não es-
tiveram só a brincar, mas a aprender coisas sobre o equilíbrio 

e as formas; quando as virem a fantasiar, a fazer comida, a 
cuidar das bonecas, estiveram a aprender a cuidar de si e 
dos outros; quando as virem sentadas a ler para uma plateia 
imaginária, não podem rir delas porque estão a aprender a 
comunicar; quando as virem a pular, a saltar e a correr não 
podem dizer que estão só a brincar porque, a brincar, estão a 
aprender como funciona o seu corpo… 

3. Dia Mundial do Ambiente…

O dia 5 de junho coincidiu com o “Dia Mundial do Ambien-
te” que nos veio lembrar que só há uma Terra e que temos que 
fazer tudo para a conservar viva e habitável. Veio lembrar-nos 
também que só há um Concelho de Famalicão e que nós, to-
dos os Famalicenses, temos que fazer tudo o que é possível 
fazer, para o conservar vivo, respirável e habitável.

Não terá sido obra do acaso a atenção que, no dia 5 de 
junho, as crianças e algumas organizações dedicaram aos 
problemas ambientais no Parque da Devesa, ele próprio, um 
verdadeiro “ex – libris” da tranquilidade que um bom ambiente 
nos pode dar.

Sempre direcionados para as crianças, havia vários jogos 
que as ensinavam a “produzir” um bom ambiente e a apostar 
na saúde do planeta, atividades múltiplas que direcionavam a 
todas no sentido de reciclar, reduzir e reutilizar, a que nos tem-
pos de hoje se junta um “novo r”, o “r” de “repensar”, repen-
sar aquilo que temos feito, para “repensar” aquilo que temos 
que fazer, situações de aprendizagem de agricultura biológi-
ca, sem químicos nem pesticidas, atos práticos de plantação 
de vegetais comestíveis que nos ajudam numa alimentação 
equilibrada e saudável, tudo com muita diversidade, cor e mo-
vimento.

A propósito, não posso deixar de referir que gostei muito 
da entrevista que o Vereador do Ambiente, Hélder Pereira, 
concedeu ao “Povo Famalicense” há quinze dias atrás.

Primeiro, porque me deu a conhecer alguns números que 
eu desconhecia no capítulo da reciclagem de resíduos em Vila 
Nova de Famalicão e que nos colocam num patamar invejável 
ao nível do País e dos outros municípios.

Segundo, porque mostrou ideias claras para o futuro, no 
que toca aos bio resíduos, à colocação de “oleões” em todas 
as freguesias e, sobretudo, à ambição de, de uma vez por 
todas, cobrir todo o concelho (o que quer dizer todas as casas 
e todos os cidadãos), com redes públicas de água e sanea-
mento…

Dia a Dia - Mário Martins

Um dia de construção do futuro… 
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Tal como no último artigo partilhado fala-
mos na precaridade das condições em que a 
noosa sociedade vive, neste, não será diferen-
te, no entanto iremos incidir um pouco mais no 
ADN da sociedade contemporânea.

Zygmunt Bauman, um sociólogo polaco, de-
senvolveu o conceito de modernidade líquida 
que diz respeito a uma nova época em que as 
relações sociais, económicas e de produção 
são frágeis, fugazes e maleáveis como os lí-
quidos. Este conceito opõe-se ao conceito de 
modernidade sólida em que as relações eram 
estabelecidas de forma sólida e tinham ten-
dência a serem mais fortes e duradouras. A era da moderni-
dade sólida é caracterizada pela rigidez e solificação das rela-
ções humanas, sociais, da ciência e do pensamento . A busca 
pela verdade era um compromisso sério para os pensadoras 
da modernidade sólida. As realções sociais e familiares eram 
rígidas e duradouras, e o que se pretendia era um cuidado 
com a tradição. Apesar dos aspetos negativos da moderni-
dade sólida, o aspeto positivo era a confiançã na rigidez das 
instituições e na solificação das relações humanas. A moder-
nidade líquida é totalmente oposta à modernidade sólida e fi-
cou evidente na década de 1960, mas foi durante a Revolução 
Industrial que a sua semente começou a ganhar força. As re-
lações económicas tornaram-se sobrepostas às relações so-
ciais e humanas, e isso abriu espaço para que cada vez mais 
existisse uma quebra de laço entre pessoas e de pessoas com 
instituições. A lógica do consumo ocupa o lugar da lógica da 
moral e, por consequência, as pessoas passaram a ser valo-

rizadas não pelo que elas são, mas pelo que 
elas compram. Neste caso a ideia de compra 
impactou as relações sociais uma vez que as 
pessoas também passaram a comprar afeto 
e atenção. Com este tema, pretendo convi-
dar-vos a refletir sobre o caminho em que a 
nossa sociedade segue bem como o impacto 
que este forma de estar tem na esfera po-
lítica. Na modernidade líquida acentua-se a 
separação do poder e da política. Vivemos 
tempos em que o

Estado perder força, os serviços públicos 
deterioram-se e muitas funções que antes 

eram do Estado, passam a ser executadas pela iniciativa pri-
vada. Como fundamento tenha-se como exemplo a teoria que 
defende o fim do modelo do Estado de Bem-Estar Social na 
Europa. De acordo com o autor a crise que se vive na nossa 
democracia está relacionada com a confiança das pessoas na 
política. As pessoas estão desacreditadas no sistema demo-
crático porque ele não cumpre com o que se propõe.

Um dos exemplos é a vitória eleitoral do Donald Trump nos 
USA em que a retórica populista e autoritária ganha espaço 
como solução para preencher esses vazios. Assim termino 
com a sensação de que temos de repensar os nossos consu-
mos e a forma como as gerações do agora e do amanhã se 
vão relacionar entre si e com as instituições. Vivemos tempos 
de grande mudança e essa mesma mudança também tem de 
ser verificar na polícia.

Até breve !

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

Modernidade Líquida
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
a equacionar a impugnação 
da venda judicial do edifício 
do mítico restaurante “7 Ve-
lhos”, que ardeu em 2012, 
depois de um foco de incên-
dio alegadamente iniciado 
num cabeleireiro contíguo. 
A novidade foi avançada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, à 
margem da última reunião do 
executivo municipal, onde o 
assunto foi discutido.

O município, que com a 
Santa Casa da Misericór-
dia e outras partes dividia a 
propriedade do edificado, na 
sequência de decisão testa-
mentária que apontava para 
a criação de uma fundação 
composta por diferentes 
entidades, considera que a 
venda judicial, porque direc-
ta e coerciva, não acautelou 
o direito de preferência das 
partes para as quais o patri-
mónio foi transmitido no pas-
sado. Isso mesmo explicou 
o presidente, Mário Passos, 
segundo o qual está em cur-
so a emissão de um parecer 
no sentido de avaliar a possi-

bilidade dessa impugnação. 
Recorde-se que, após 

o incêndio, o município re-
alizou obras de forma co-
erciva no edifício, uma vez 
que oferecia perigo para a 
circulação de pessoas nos 
passeios contíguos, tendo 
sido ressarcido desse inves-
timento. “A Câmara recebeu 
o dinheiro que lhe era devi-
do, por via de uma acção ju-
dicial, como era devido. Em 
que é que aqui há discordân-
cia, quer dos inquilinos, quer 
da Câmara, quer da própria 

Santa Casa da Misericór-
dia? É que, todos acham, 
que o tribunal não deveria 

ter vendido directamente a 
um particular. Devia notificar 
as partes – Câmara Munici-

pal, Santa Casa e inquilinos, 
por forma a que o direito de 
opção pudesse ser exercido. 
Isto não foi feito, e nós acha-
mos que a lei não foi cumpri-
da”, explica, acrescentando 
que neste sentido o municí-
pio está a avaliar a situação 
no sentido de impugnar a 
venda.

Mário Passos não assu-
me claramente interesse no 
edifício, mas entende que 
esta diligência formal não 
foi cumprida, e deveria, uma 
vez que há margem dos in-

teresses do município há 
aqueles a que assistem a 
inquilinos ou Santa Casa da 
Misericórdia.

Incêndio consumiu 
edifício em 2012

O edifício, na confluência 
da avenida Narciso Ferreira 
e da ria Adriano Pinto Basto, 
onde funcionava um restau-
rante, um cabeleireiro, e pelo 
menos mais um quiosque, 
foi completamente consu-
mido pelas chamas, num 
incêndio que terá tido início 
no cabeleireiro. O edifício 
não mais teve condições de 
ser ocupado, porque nunca 
foi reabilitado. O município 
limitou-se a fazer obras de 
consolidação da estrutura, 
nomeadamente, da fachada, 
com vista a compatibilizar a 
segurança do edificado com 
a segurança de pessoas e 
bens que circulam nas suas 
imediações. No âmbito des-
ta iniciativa da autarquia, A 
Casa ao Lado promoveu a 
pintura das fachadas, repro-
duzindo a imagem de pesso-
as à janela.

Câmara avalia possibilidade de impugnação 
da venda judicial do edifício do restaurante “7 Velhos”

Vermoim: “Pedras com História” 
estão de volta a 19 de junho

Está reservada para o próximo dia 19 de junho (domingo), a segunda visita 
guiada ao Castelo de Vermoim, “Pedrea com História”, uma atividade promovida 

pela Junta de Freguesia de Vermoim que tem como principal objetivo dar a co-
nhecer toda a população local e do concelho, a história do “Castelo de Vermoim” 
e sua área envolvente.

Para se inscreverem devem enviar email para jfvermoim@sapo.pt, com o 
nome completo, contacto telefónico e número do cartão de cidadão, ou então 

deslocar-se à sede da Junta de Freguesia para proceder à sua inscrição no 
horário de atendimento.

As visitas guiadas têm o limite máximo de 50 pessoas e são destinadas a 
maiores de seis anos.
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Prova organizada pela Associação Amigos 
do Pedal conta com cerca de 600 participantes

Tudo a postos 
para as 24HorasBTT 
este sábado e domingo

Vai contar com cerca de 
600 atletas as 24HorasBTT 
de Famalicão, prova orga-
nizada pela Associação 
Amigos do Pedal (AdP) e 
que decorrem no próximo 
sábado e domingo.

Com um percurso de 
cerca de seis quilómetros 
entre montes e caminhos 
rurais, a prova distingue-
-se pela beleza dos trilhos 
e pelo habitual convívio na 
‘pequena aldeia’ montada 
para receber todos os participantes. “É uma prova que montamos com muito prazer por-
que as horas que antecedem a partida e as 24 horas de competição são de uma verdadeira 
festa, de convívio entre os participantes, as famílias, amigos que encontramos ano após 
ano, e que aqui montam tenda e vivem connosco intensamente estas 24horas”, alega a 
propósito Paulo Ruivo, presidente dos AdP.

A logística obriga a mais de uma centena de pessoas envolvidas na organização, des-
de agentes da autoridade, bombeiros, escuteiros, comissários de prova e muitos volun-
tários. «Todos nos envolvemos com paixão e com os nossos parceiros procuramos criar 
as melhores condições para que quem participa na prova se divirta. Nutrição, mecânicos 
de bicicletas, zonas de lazer e convívio para receber as famílias, as crianças, música e 
animação permanente, para que todos vivem intensamente a prova» acrescenta o mesmo 
responsável.

As 24HorasBTT de Famalicão começam às 11H00 da manhã de sábado e terminam, 
naturalmente 24horas depois, na manhã de domingo. “São as maiores 24Horas de BTT da 
Europa e cuidamos de todos os pormenores para que quem vem, viva esta festa”, garante 
Paulo Machado Ruivo.

Ao longo dos últimos dois meses a camisola a ser entregue aos vencedores, produzida 
pela DI GARDA, viajou pelos parceiros da prova, que tem ainda três equipas da REFOOD 
Famalicão a participar. O grupo estará na prova para receber marmitas e para alertar para 
o desperdício alimentar, numa ação que se repete e que é também imagem de marca da or-
ganização dos Amigos do Pedal, que juntam às suas organizações ações de caráter social.

Museu Bernardino Machado 
debate significado de programar 
a 21 de junho

O Museu Bernardino Machado debate, no próximo dia 
21 pelas 21h30, “O que significa programar?”, um tema 
que se enquadra no programa Acesso Cultura. A pre-
ceito de outras sessões de debate deste projeto, o tema 
será debatido simultaneamente em Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Évora, Faro, Funchal, Ilha de São Miguel – 
Ribeira Grande, Lisboa, Porto, Torres Novas e Vila Nova 
de Famalicão.

“Qual o papel de uma organização cultural na sua lo-
calidade? O que significa “programar” uma instituição cultural? Quais as qualificações ne-
cessárias para o fazer? Que tipo de condições devem existir?” são algumas das questões 
que serão levantadas nesta dinâmica interativa, que conta com a presença do diretor da 
Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão, Álvaro Santos, na posição de moderador, bem 
como os oradores Bruno Martins, do Teatro da Didascália, Rui Leitão, da Associação Fértil 
Cultural, e Maria Carneiro, do Teatro Mosca.

“28 1/2”, em exibição 
nas Noites do Cineclube

O filme “28 1/2”, de Adriano Mendes, estará em exibi-
ção esta quinta-feira na Casa das Artes, pelas 21h45, em 
mais uma sessão das Noites do Cineclube, promovidas 
semanalmente pelo Cineclube de Joane.

Trata-se da segunda longa-metragem de Adriano 
Mendes, centrada na personagem de Teresa (interpreta-
da por Anabela Caetano), ao longo de um dia e de uma 
noite difíceis. Com quase trinta anos, ainda procura em-
prego estável, numa Lisboa gentrificada, na qual o confli-
to, a atração, a partilha, o final do amor, surgem ao mesmo tempo e sem avisar.

O centro da cidade de Vila 
Nova de Famalicão muda de 
configuração, de 30 de junho 
a 3 de julho, para o regres-
so da Feira Medieval Viking, 
uma iniciativa da CIOR – Co-
operativa de Ensino de Vila 
Nova de Famalicão, com o 
apoio da Câmara Municipal, 
e que celebra o tempo me-
dieval e a presença viking na 
Península Ibérica. Tal como 
é habitual, são esperados 
milhares de pessoas nesse 
fim de semana em Famali-
cão para interagirem com as 
mais representativas perso-
nagens da época medieval e 
com a cultura da altura.

A Feira Medieval Viking 
irá trazer festa, mas tam-
bém  partilha de saberes 
diversos, num ambiente fa-
miliar, acolhedor e divertido. 
A realização deste evento 
justifica o apoio do Município 
já que cumpre a premissa 
da afirmação territorial e da 
projeção cultural e turística 
do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, através de 

projetos, iniciativas e even-
tos com valor acrescentado 
e diferenciador da oferta re-
gional e nacional, apostando 
numa marca/temática Viking 
singular.

Refira-se que, há mil 
anos, o território que hoje é 
Vila Nova de Famalicão já 
era estratégico no contexto 
de toda a região e nem os 
Normandos (Vikings) dei-
xavam de por aqui passar e 
deixar marcas.

Demonstrações de aves 
de rapina, legados de san-
gue, danças Ibéricas, autos 
de fé, espetáculos de fogo, 

aquartelamento viking, acro-
bacias, duelos, casamentos 
e muitos outros momentos 
preenchem os quatro dias do 
evento de forma dinâmica e 
permanente convidando os 
visitantes a várias desloca-
ções ao espaço.

Motivos não vão faltar 
até porque a estas dinâmi-
cas junta-se o mercado, a 
gastronomia e os jogos me-
dievais proporcionando aos 
visitantes a possibilidade de 
uma visita verdadeiramente 
imersiva no ambiente medie-
val.

Evento promovido pela CIOR realiza-se 
de 30 de junho a 3 de julho

Feira Medieval Viking 
está de volta e promete 
trazer milhares a Famalicão
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O CHMA - Centro Hos-
pitalar do Médio Ave tem o 
processo de constituição do 
Conselho Consultivo, em 
curso, e deverá estar conclu-
ído em breve. Quem o diz é 
o deputado famalicense do 
PSD à Assembleia da Repú-
blica, Jorge Paulo Oliveura, 
que recentemente interpelou 
a ministra da Saúde a pro-
pósito da falta do órgão, e 
recebeu desta a garantia de 
que o processo está na recta 
final. “Valeu a pena a denún-
cia”, constata o parlamentar 
no rescaldo da resposta á 

sua pergunta dirigida á go-
vernante no início do mês de 
maio.

De acordo com o social 
democrata, a situação per-
durava pelo menos desde 
2017, reputando-a de “ina-
ceitável”, ao fim de tantos 
anos “fruto da inércia e da 
absoluta indiferença do Go-
verno no cumprimento da 
Lei”. Na resposta o gabinete 
de Marta Temido, não con-
testa a factualidade descrita, 
mas adianta que já “foram 
designados o Presidente e 
a representante da Adminis-
tração Regional de Saúde do 
Norte, IP, mas, em consequ-
ência da pandemia, o pro-
cesso atrasou-se, estando a 
ser preparado o ato eleitoral 
para a eleição do represen-
tante dos trabalhadores”.

Satisfeito com a respos-
ta, Jorge Paulo Oliveira su-
blinha a importâncias dos 
Conselhos Consultivos dos 
Centros Hospitalares. “De-
sempenham um importante 
papel de apoio e acompa-
nhamentos da atividade e do 
funcionamento dos seus ser-
viços”, diz, e acrescenta que 

“a pandemia pode justificar 
em parte o atraso deste pro-
cesso, mas nunca um atraso 
de pelo menos cinco  anos”.

Deputado integra 
subcomissão que vai 
fiscalizar fundos da 
“bazuca”

Entretanto, Jorge Paulo 
Oliveira foi indicado para a 
Subcomissão parlamentar 
que irá acompanhar a execu-
ção dos Fundos Europeus e 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência, que vigorará du-
rante toda a legislatura.

“A correta aplicação dos 
fundos comunitários é um 
desafio de Portugal. Da 
parte do Parlamento, mais 
do que qualquer outra insti-
tuição, só se pode esperar 
que seja capaz de exercer 
o seu dever de fiscalização 
e de permanente escrutínio 
à ação do Governo e das 
demais entidades interve-
nientes com responsabilida-
des na aplicação dos fundos 
comunitários. O Parlamento 
tem de procurar, no seu qua-

dro de intervenção, oferecer 
garantias de transparência e 
a melhor utilização dos fun-
dos europeus. A criação de 
uma subcomissão parlamen-
tar permanente é um meio 
adequado ao cumprimento 
dessa missão, mas esta só 
será alcançável se for esse o 
desígnio de todas as forças 
políticas, muito particular-
mente a do Partido Socia-
lista, cujo maioria absoluta, 
pode ser um travão ao ple-
no escrutínio. Só o tempo o 
dirá”, refere o deputado fa-
malicense. 

Jorge Paulo Oliveira, um 
dos quatro deputados in-
dicados pelo PSD para a 
Subcomissão Parlamentar, 
desempenha ainda, na pre-
sente legislatura, funções 
na Coordenação da impor-
tante e mediática Comissão 
Parlamentar de Orçamento 
e Finanças, integrando ain-
da as Comissões Parlamen-
tares de Economia, Obras 
Públicas, Planeamento e 
Habitação (6.ª Comissão) e 
Administração Pública, Or-
denamento do Território e 
Poder Local (13.ª).

CHMA com Conselho Consultivo 
“em breve”, garante ministra da Saúde 
a Jorge Paulo Oliveira

Prova organizada 
pela Associação CBR Team, 
realiza-se a 9 de julho
Joane acolhe 
Sunsetrail

A vila de Jo-
ane acolhe, no 
próximo dia 9 de 
julho, o primeiro 
CB Sunsetrail, 
que conta com 
uma caminhada 
solidária asso-
ciada. A iniciati-
va é da Associa-
ção CBR Team 
- Clube de Trail e Atletismo.

O CB Sunsetrail inclui um trail com duas distâncias dis-
tintas, 20 e 12 quilómetros, e promete levar os atletas pe-
los trilhos dos montes de Joane, Pousada de Saramagos 
e Vermoim. Um dos objetivos da prova, à qual se junta 
uma caminhada de seis quilómetros, é dar a conhecer o 
território natural”. O valor das inscrições reverte para os 
Bombeiros Voluntários Famalicenses.

Segundo Vasco Faria, da associação que organiza o 
evento desportivo, estas iniciativas destinam-se a expe-
rientes e estreantes, sobretudo porque o objectivo é o de 
“proporcionar a prática do desporto a um número cada 
vez maior de crianças, jovens e adultos”, mas também o 
de promover a “união e integração” não só da população 
joanense mas também das freguesias vizinhas. Vasco Fa-
ria diz mesmo que se procura “estimular a identidade e o 
espírito de pertença das populações às suas freguesias”.

O evento faz parte das comemorações da elevação de 
Joane a Vila e conta com o apoio da Junta de Freguesia e 
da Câmara de Famalicão.

As inscrições podem ser feitas online até 26 de junho.



12 O POVO FAMALICENSE 15 de Junho de 2022

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Arcipestado assinala Corpo de Deus 
com procissão esta quinta-feira

O Arciprestado de Vila Nova de Fama-
licão celebra a Solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo, que se assinala 
esta quinta-feira, através da realização da 
Procissão Arciprestal do Corpo de Deus. A 
celebração, presidida pelo Arcipreste, o pa-
dre Francisco Carreira, tem início às 17h30 
na Igreja Nova Matriz, com oração de vés-
peras ao Santíssimo. De lá segue depois a 
procissão Eucarística, percorrendo várias 
artérias da cidade até finalizar na Antiga 
Matriz, sempre acompanhada com cânticos 
de louvor e Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento. 

Todas as comunidades paroquiais do Ar-
ciprestado estão convidadas a tomar parte 
ativa nesta celebração, fazendo-se repre-
sentar pelos seguintes elementos: Cruz paroquial e Círios, Bandeiras (do Santíssimo Sa-
cramento ou do Sagrado Coração de Jesus) e Acólitos com o Turíbulo.

Todos os cristãos do Arciprestado são também convidados a associar-se a esta cele-
bração, que “constitui um momento privilegiado de oração diante de Jesus Sacramentado, 
presente e vivo no Pão da Eucaristia, que Se multiplica, parte e reparte para se oferecer 
como alimento de salvação, penhor da nossa alegria, interpelando-nos a viver intensamen-
te a Caridade e empenhados na edificação de uma Igreja que queremos cada vez mais 
Sinodal e Samaritana”.

A Associação Famalicão 
em Transição promete não 
baixar a guarda na defesa 
da integridade do Parque 
da Devesa, e lembra que, 
apesar do Tribunal Central 
Administrativo ter extinto o 
processo que moveu contra 
Câmara e Citeve em protesto 
contra o novo pavilhão cons-
truído naquela zona verde, 
“existem outras instâncias 
a investigar, nomeadamen-
te o Ministério Público, que 
está ainda a recolher teste-

munhos”. Espera assim que 
“esta entidade prossiga com 
a sua investigação para apu-
rar os factos, uma vez que o 
Ministério Público do Porto já 
frisou que ‘somos do parecer 
que o recurso merece provi-
mento’, referindo-se à funda-
mentação apresentada” pela 
associação.

Reitera que não está 
“contra” o CITEVE ou CEN-
TI, nem contra o trabalho 
desenvolvido por estes orga-
nismos, que muitas vezes vai 

de encontro aos seus pró-
prios objetivos, “na procura 
de uma vida mais sustentá-
vel e resiliente e de um mun-
do melhor”, mas sublinha 
que não pode “ficar calada 
e quieta perante a violação 
dos instrumentos de gestão 

do território, como é o caso 
do Plano de Urbanização da 
Devesa, que visam regular e 
proteger o território, nomea-
damente, áreas verdes como 
é o caso da área ocupada 
pelo novo edifício do CENTI”. 

A associação deixa claro 

que “as ações não se esgo-
tam nesta”, e aproveita para 
apelar ao apoio de todos os 
defensopres da sua posição 
para que continuem disponí-
veis para colaborar nas pró-
ximas ações.

“Famalicão em Transição” afirma que luta 
pela integridade da Devesa não chegou ao fim

Transportes, escolas 
e associativismo na lista 
de prioridades em Vale S. Cosme, 
Telhado e Portela

À 13.ª jornada do roteiro Presidência de 
Proximidade, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão, Mário 
Passos, esteve em Vale S. Cosme, Telhado 
e Portela.

Na sua deslocação à referida união de 
freguesias, o edil famalicense acolheu as 
preocupações e as ambições de cerca de 
duas dezenas de representantes das asso-
ciações e coletividades locais, que reme-
tiam para o défice de transportes públicos 
nas freguesias e para apoio municipal para o 
melhoramento das acessibilidades ao recin-
to escolar de Vale S. Cosme e do logradouro 
da escola de Telhado, bem como, melhores 
condições logísticas para as associações lo-
cais. Na sessão também houve espaço para 
agradecimentos, nomeadamente, pelo acompanhamento prestado pelos funcionários mu-
nicipais, junto das associações locais, durante o período pandémico. 

“As sessões de trabalho com a comunidade local são sempre muito produtivas” comen-
ta Mário Passos, que salientou a sua satisfação em “conversar com os concidadãos, olhos 
nos olhos (…) é a única forma de sentir verdadeiramente o ‘pulso’ e as aspirações da po-
pulação famalicense (…) só assim é que asseguramos o desenvolvimento de Famalicão”.

Do cemitério de Vale São Cosme à Avenida da Raposeira em Telhado, passando pelo 
Parque Natural da Portela, ainda antes da sessão comunitária Mário Passos, acompanha-
do pelo executivo da União de Freguesias, nomeadamente o Presidente da Junta, Bernar-
dino Martins, assim como o Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Luís Ânge-
lo Oliveira, averiguou necessidades que passam pelo alargamento de espaço cemiterial, 
obras de pavimentação, a criação de um parque de lazer e o reforço da iluminação pública 
e o ordenamento do trânsito, na área que circunda o adro da Igreja Paroquial de Telhado



13O POVO FAMALICENSE

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!
HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA GULOSA
Pela 1.ª vez em Famalicão 

e só uma semana.
TLM.: 926 985 744

15 de Junho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MORENA
CARINHOSA
GOSTOSA

SAFADINHA 
EM 

FAMALICÃO

961 736 750

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

OLÁ GATINHO
Venha-me conhecer, juntos 
teremos uma explosão de 

prazer. Um encontro 
recheado de tesão, você 
vai viciar em mim, tenho 

seios irresistíveis.
TLM.: 912 329 828

MORENA
Charmosa, linda por 

completo, uma 
deusa na cama, vai-te 
enloquecer de prazer. 

Curta temporada.
TLM.: 911 547 536

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

RELAX RELAX

PRECISA-SE
Empregada de mesa/
balcão p/ restaurante 

no centro.
TLM.: 916 401 643




